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Relatório de Actividades – 2008

Relatório de Actividades – 2008


ADENDA AO RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008


Todos os resultados apresentados no Relatório de Actividades, entregue a 8 de Maio, se referem ao período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2008, inclusive. Não obstante, reforça-se a informação indicada no Relatório: 

Objectivo 1. Implementar um sistema de TPA na Loja do cidadão

O sistema foi implementado e entrou em funcionamento no dia 30 de Julho de 2008.
Meta para 2008 – Atingir 30% de pagamentos efectuados por TPA. 

Desde 30 de Agosto até 29 de Novembro de 2008, a percentagem atingida foi de cerca de 47% (1021 operações por multibanco, representando 46,57% da receita cobrada). No período de 30 de Agosto de 2008 a 31 de Dezembro de 2008, inclusive, foram efectuadas 1.223 operações por multibanco, com um total de receita cobrada de 197.580,50€, correspondendo a 47,55% de receita cobrada. (vide Anexo 1) 

O Objectivo foi cumprido e superado.

Objectivo 2. Assegurar a regularidade do funcionamento do Observatório de Segurança Rodoviária (ODSR)

O ODSR foi constituído de entre os membros do Conselho Coordenador Distrital de Segurança, tendo reunido, no âmbito alargado do conselho, ou mais restritamente, quando as matérias a abordar o justificavam.

· Foram realizadas, com os Membros do Observatório, as seguintes reuniões:

· 10 de Abril  (CCDSR – Conselho Coordenador Distrital de Segurança Rodoviária);

· 22 de Abril – (ODSR – Observatório Distrital de Segurança Rodoviária);

· 23 de Junho – Reuniões do CCDSR e do ODSR;

· 29 de Julho – Reuniões do CCDSR e do ODSR;

· 30 de Setembro – Reuniões do CCDSR e do ODSR

· 19 de Dezembro – Reuniões do CCDSR e do ODSR

Meta para 2008 – Realização de 6 reuniões. Realizaram-se, no total, 10 reuniões, com a participação dos Membros do Observatório. (vide Anexo 2) 
O Objectivo foi cumprido e superado.
Objectivo 3. Participar em 80% dos briefings operacionais do CDOS durante a época crítica dos incêndios florestais.
O Governo Civil esteve presente em 100% dos briefings operacionais do CDOS, que tiveram lugar durante a época crítica dos incêndios florestais (vide Anexo 3). 

BRIEFING

	Datas

	· 02 de Julho de 2008

	· 09 de Julho de 2008

	· 17 de Julho de 2008

	· 23 de Julho de 2008

	· 30 de Julho de 2008

	· 06 de Agosto de 2008

	· 13 de Agosto de 2008

	· 20 de Agosto de 2008

	· 27 de Agosto de 2008

	· 03 de Setembro de 2008

	· 10 de Setembro de 2008

	· 17 de Setembro de 2008

	· 24 de Setembro de 2008


O Objectivo foi cumprido e superado.
Objectivo 4. Realização de 6 acções de divulgação/ sensibilização junto dos condutores e da população escolar, no âmbito da Segurança Rodoviária
No âmbito das actividades relativas às acções de sensibilização para a segurança rodoviária foram feitas 30 acções exclusivamente pelo Governo Civil ou em parceria com diferentes entidades e em colaboração com as equipas da Escola Segura tanto da GNR como da PSP (vide anexo 4). A saber:

Quadro nº 1 - Actividades com a Escola Móvel de Trânsito

	Data
	Acção
	Localização

	25 de Fevereiro
	Acção desenvolvida pela PSP com as Escolas Básicas da cidade do Barreiro 
	Parque da Cidade \ Barreiro

	11 de Abril
	Acção desenvolvida pela APPACDM no âmbito do projecto “Primavera Solidária”
	Largo José Afonso \ Setúbal

	De 26 de Maio a 1 de Junho 
	Feira de Actividades Pedagógicas do Barreiro – acções de sensibilização para a população escolar do Barreiro
	Parque da Cidade \ Barreiro

	2 de Junho
	Agrupamento de Escolas do Montijo integrado nas acções que a PSP leva a efeito no final do ano escolar
	Montijo

	4 de Junho
	Agrupamento de Escolas da Baixa da Banheira, acção de sensibilização sobre segurança rodoviária, integrada nas actividades de fim do ano lectivo.
	Baixa da Banheira \ Moita

	12 de Junho
	Agrupamento de Escolas da Bela Vista, acção de final de ano lectivo feita em colaboração com a 2ª Esquadra da PSP de Setúbal
	Agrupamento de Escolas da Bela Vista \ Setúbal

	17 de Junho
	“São Julião em Festa”, acção de sensibilização de segurança rodoviária integrada nas Festas da Freguesia com a população escolar das Escolas Básicas da Freguesia
	Na Escola dos Arcos \ Setúbal


Além das actividades desenvolvidas com a Escola Móvel de Transito, foram feitas diversas acções de campanha de sensibilização sobre segurança rodoviária:

              - Encontro de jovens, workshops e formação, Ermidas-Sado em parceria com a Cruz Vermelha – Abril de 2008;


- No âmbito do IIº Torneio Internacional da Moita, organizado pela Associação de Lutas Amadoras do Distrito de Setúbal e das comemorações do IV Aniversário desta Associação, realizou-se uma campanha de segurança rodoviária, Maio de 2008;

              - Realizou-se, no Seixal, um Fórum Distrital de Segurança Rodoviária, onde foi apresentado a primeira versão da Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária e lançado o debate a todos os cidadãos do distrito, Maio de 2008;


- Campanha de Segurança Rodoviária, centrada na segurança das crianças e nos sistemas de retenção, Festas de S. Pedro na Marateca, Águas de Moura, Junho de 2008;


- Campanha de segurança Rodoviária integrada nas Festas de Aires, Palmela, Junho de 2008;


- Colocação de Silhuetas nos Pontos Negros das estradas do Distrito identificadas no relatório de Segurança Rodoviária de 2007, Julho de 2008;


- Georeferenciação no site do Governo Civil dos Pontos Negros das estradas do Distrito, Julho de 2008;


- Campanha de Segurança Rodoviária integrada nas Festas de Santa Maria, Ermidas-Sado, com uma rua exclusivamente dedicada ao tema e decoradas com as flores de papel, Agosto de 2008;


- Campanha de Segurança Rodoviária integrada nas Festas da Quinta do Anjo, Setembro de 2008;


- Evocação do Dia da Memória com a colocação de Silhuetas na varanda do Governo Civil, Novembro de 2008;


- Acção de sensibilização rodoviária no âmbito do programa Paróquia Segura, Bela Vista, Dezembro de 2008;


- Campanha de Prevenção Rodoviária Natal e Fim de Ano, com a realização de spot’s de rádio e anúncios na imprensa escrita;


- Em parceria com a Registos – Associação Cultural de Jornalistas, Repórteres de Imagem, do Audiovisual e Multimédia, realizou-se uma exposição fotográfica subordinada ao tema da segurança rodoviária no Centro Comercial Rio Sul no Seixal, Dezembro de 2008;

- A mesma exposição foi trabalhada para, virtualmente, ser disponibilizada no site do Governo Civil (vide site);

- Em colaboração com os 6 Hospitais existentes no Distrito foi feita uma campanha de sensibilização da população para as questões da segurança rodoviária, com colocação de roll ups e distribuição de um folheto com desenhos feitos por crianças e uma carta de uma criança de 9 anos sobre a segurança rodoviária, Dezembro de 2008;


- Foram estrategicamente colocados carros sinistrados com silhuetas nos parques de estacionamento do Centro Comercial Rio Sul, no Seixal e no Centro Comercial Jumbo, Setúbal para alertar as pessoas para os problemas da sinistralidade rodoviária, Dezembro de 2008;

- Em 20 de Junho de 2008, o Governo Civil do Distrito de Setúbal, formaliza a sua adesão à Carta Europeia de Segurança Rodoviária, passando a ser uma das entidades portuguesas signatárias desta carta de direitos e deveres que a todos obriga para a melhoria do ambiente rodoviário nas nossas estradas.

- No âmbito do Observatório Distrital de Segurança Rodoviária foi criado um grupo de trabalho, que ao longo de três meses, construiu e testou uma grelha de recolha de dados da sinistralidade com vista à uniformização de critérios e harmonização da apresentação dos resultados, para que os mesmos pudessem chegar em tempo célere aos destinatários municipais.

- Com este trabalho realizado e aprovado no Observatório definiram-se critérios para a construção da georeferenciação da sinistralidade rodoviária a colocar no site do Governo Civil no ano de 2009.

- Foi ainda criado no quadro do Observatório Distrital uma parceria com o Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna para a realização de um Manual de Boas Práticas da Cidadania Rodoviária, trabalho que terá a sua finalização ao longo do ano de 2009.
- Ao longo do ano, com recurso a anúncios, cujos layouts foram da concepção da equipa do Governo Civil, promoveu-se a ampla divulgação de mensagens de prevenção rodoviária na imprensa escrita;

- Conceberam-se 2 folhetos alusivos à Prevenção Rodoviária e feita a distribuição continuada ( Anexos 16 e 17 do Relatório)
O Objectivo foi cumprido e superado.
Objectivo 5. Atingir 80% do nível de satisfação dos utentes pelos serviços prestados
Os inquéritos foram disponibilizados a partir de 2 de Junho. O tratamento estatístico, a partir de programa informático próprio, concebido no GCS, iniciou-se em 10 de Novembro de 2008, recuperando todos os preenchimentos anteriores (vide Anexo 5).
Meta para 2008 – Atingir um índice de satisfação de 80%.

 Foi atingido um índice de satisfação de 92%.
O Objectivo foi cumprido e superado.

Objectivo 6. Implementar um sistema de gestão de filas de espera

O sistema foi implementado em 07 de Outubro de 2008. 
Meta para 2008 – Atingir um grau de cobertura de 80% dos serviços prestados.

 O sistema implementado cobre 100% dos serviços de atendimento ao público (vide Anexo 26).
O Objectivo foi cumprido e superado.

Objectivo 7. Implementar a acessibilidade aos serviços dos cidadãos portadores de deficiência motora

Estão concluídos os projectos de arquitectura e de electricidade pela DGIE; temos autorização do senhorio; a obra vai ser executada e paga pela DGIE que se encontra em fase de abertura de procedimento de ajuste directo.

Assim, este Objectivo está cumprido, da parte do GCS, cabendo à DGIE, o concurso e acompanhar a obra (vide Anexos 9 a 11).
Na presente adenda anexou-se novo resumo (Anexo 7) que não dispensa consulta aos anexos 9 a 11 do Relatório de Actividades – 2008”.

Os desvios são claramente positivos e não negativos, pelo que a sua justificação prende-se com o grande rigor e empenho no cumprimento dos objectivos. 


A acessibilidade ao Governo Civil foi garantida a todos os cidadãos que dela necessitaram, dado que, foram os próprios funcionários dos Serviços, os membros do Gabinete e, inclusive, a Governadora Civil, que se deslocaram ao r/c para atendimento pessoal. 
Conscientes de que esta situação não é, de todo, a mais aconselhável e que ao discriminarmos, ainda que positivamente, através de tratamento preferencial em local adequado, se podem ferir susceptibilidades, foi este quadro com que nos deparámos e que, ao longo de todo o ano de 2008, procurámos alterar. 
Nenhum cidadão deixou de poder contar com o apoio e os serviços deste Governo Civil em consequência da sua deficiência. 

Reitera-se a necessidade de consulta aos Anexos 9 a 11 do Relatório de Actividades – 2008, e a leitura do Anexo 7 desta adenda.


Consultar Anexos 1, 2,3,4,5 e 6


Ao Relatório de Actividades – 2008 foram anexados os inquéritos aplicados internamente aos colaboradores (Anexo 6) e o aplicado aos clientes do Governo Civil (Anexo 7). 
Anexa-se agora o inquérito aplicado aos stakeholders (Anexo 8)


Consultar Anexo 9. 


Consultar Anexo 6 do Relatório enviado a 8 de Maio. 
Os questionários foram distribuídos por email para cada um dos funcionários do Governo Civil que, após preenchimento, os introduziram na caixa destinada aos questionários dos cidadãos para garantia absoluta do anonimato. 

Quanto ao período, o questionário foi enviado aos funcionários uma só vez para avaliação global do ano de 2008.


Dos 28 funcionários referidos no Quadro nº 5 do Relatório, era prevísivel, em 2008, o Governo Civil de Setúbal contar com a colaboração de 27, dado que 1 deles se encontrava em cedência especial noutro organismo.
Assim, o grau de afectação previsto, relativamente aos recursos humanos, era de 27.

Quanto ao número real destes recursos, o mesmo foi de 27. A diferença reside no facto de 1 Assistente Administrativo e 1 Auxiliar Administrativa terem estado, durante todo o ano de 2008, ausentes ao serviço devido a Junta Médica da ADSE.

Porém, regressaram ao serviço 1 Assistente Administrativo Especialista, em Outubro de 2008 e foi requisitado 1 Técnico de Informática em Agosto de 2008.
Quanto à eventualidade de se pretender descrever o número de horas exactas dispendidas por projecto ou acção, face aos recursos humanos afectos, não dispõe este Governo Civil de qualquer mecanismo célere de o fazer e desconhece esta aplicação fidedigna na Administração Pública. Aliás, a pretender-se tal metodologia com o número de funcionários existentes e com uma média de cerca de 40% de Absentismo anual, significaria uma absoluta entropia desta entidade. 

Consultar ponto 7.1., na página 101. 
Acrescenta-se ainda:

(…)

Assim, salvaguardada que foi supra a componente subjectiva decorrente do envolvimento profissional e pessoal de todos os colaboradores deste Governo Civil, é o resultado de todo o trabalho realizado ao longo do ano.

E porque a quantidade não sugere qualidade, refira-se que a grande quantidade de actividades, eventos e projectos implementados e organizados, e descritos no presente relatório, foi sempre acompanhada de um grau de qualidade que, no global, consideramos elevado.

Em resumo foi desenvolvido muito trabalho e de grande qualidade. 


O QUAR e o Plano de Actividades para 2009, reflectem as apostas futuras, tendo sempre em conta a realidade de objectivos, quer ao nível financeiro, quer de recursos humanos. 

OUTRAS ACTIVIDADES
ANEXO 2
ANEXO 3 
ANEXO 4
ANEXO 5
ANEXO 6
ANEXO 7
ANEXO 8
ANEXO 9
Observação da DGAI





O QUAR não é apresentado com os resultados alcançados até Dezembro. 








Observação da DGAI





2.1.      Não existe justificação para os desvios dos OB: 1,2,3,4,5,6





Observação da DGAI





OB7: Como foi assegurada a acessibilidades aos serviços dos cidadãos portadores de deficiência?








Observação da DGAI





Não estão anexados todos os documentos referidos nas fontes de verificação








Observação da DGAI





Não é apresentado o formulário do inquérito.








Observação da DGAI





Não existe tratamento da informação recolhida pelos inquéritos que resulta numa análise global e apresentação de conclusões.








Observação da DGAI





Não foi anexado o questionário de auto avaliação preenchido pelos trabalhadores. A metodologia utilizada não é clara, como foram distribuídos? Qual o período?








Observação da DGAI





Não é descrito com clareza o grau de afectação real e prevista de recursos humanos








Observação da DGAI





8.  Não há análise dos resultados alcançados qualitativa e quantitativamente





Observação da DGAI





Não existem conclusões prospectivas que integrem um plano de melhoria e/ou medidas a implementar no ano seguinte
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